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	Dois anos atrás…

	Bardstown High

	 

	Ele tem lindos olhos cinzentos, cinza metálico que às vezes brilham à noite.

	Tanto que as pessoas os chamam de olhos de lobo.

	Sua mandíbula é afiada e angular, um verdadeiro V, e sua pele parece mármore de valor inestimável. Mais uma vez, tanto que as pessoas dizem que ele tem uma pele fria de vampiro.

	Dizem que ele tem magia, magia obscura, correndo em suas veias.

	Se uma garota olha em seus lindos olhos de lobo, ninguém pode salvá-la de se apaixonar por ele.

	Ninguém pode salvá-la de ter seu coração partido também.

	Porque ele nunca se apaixona. Ele é poderoso. Todo mundo sabe disso.

	Ele é um destruidor de corações. Um conquistador.

	As pessoas dizem que ele nem tem coração, ou se tem, é sombrio.

	Mas ele sabe como brincar com o seu.

	Ele sabe brincar com isso. Como jogá-lo para o alto apenas por diversão e como amarrá-lo com cordas e brincar com ele como uma marionete. E quando fica entediado, sabe deixá-lo escapar por entre os dedos e cair no chão, quebrando-o em pedacinhos.

	No entanto, as meninas não podem deixar de voltar para mais. De novo, e de novo, e de novo.

	Elas não podem deixar de voltar para o Mustang Selvagem.

	Ou Mustang, para abreviar.

	É assim que as pessoas o chamam. Esse é o apelido dele no futebol.

	Ele joga futebol, sim.

	O futebol é bastante popular em nossa cidade. Na verdade, ele é a lenda do futebol de Bardstown High. E ele é tão majestoso e mágico quanto um mustang indomável. Tão imprudente, nervoso e completamente hipnotizante.

	Embora eu não o chame assim.

	O nome que eu tenho para chamá-lo é algo completamente diferente, algo que eu inventei depois de muita deliberação e pensamento: um vilão.

	É assim que eu o chamo.

	Um vilão maravilhoso, na verdade. Porque bem, ele é lindo, mas é um vilão, e tenho boas razões para acreditar nisso.

	Quatro boas razões.

	Quatro razões superprotetoras, autoritárias e mais velhas. Os meus irmãos. Que o odeiam com todo o fogo em seus corações.

	Bem, nem todos o odeiam com todo o fogo em seus corações. Apenas um dos meus irmãos o odeia muito, Ledger. Os outros três apenas o odeiam em uma quantidade normal.

	Por que Ledger o odeia mais?

	Porque o vilão maravilhoso é o rival de futebol de Ledger.

	Meu irmão também joga futebol e ele é uma lenda em si mesmo. Eles o chamam de Angry Thorn, ou Espinho Raivoso, porque meu irmão é um cabeça quente e nosso sobrenome é Thorne.

	De qualquer forma, ambos jogam no mesmo time. E deviam potencialmente ser amigos e ter a mesma agenda.

	No entanto, eles não são amigos, quero dizer. E eles não têm a mesma agenda, de forma alguma.

	Provavelmente porque ambos são atacantes da Bardstown High. Um é de esquerda e o outro de direita e, basicamente, eles deviam se ajudar.

	Mas não o fazem porque têm essa disputa antiga, em que vence quem marcar mais gols na temporada.

	É uma questão de orgulho e honra e muita testosterona.

	Não sei como começou essa disputa, rivalidade, como queiram chamar, mas os dois levam muito a sério. Toda a equipe deles, que é dividida no campo do meu irmão, o campo Thorn, e o campo dele, o campo Mustang, também leva isso a sério.

	Assim como toda a cidade.

	Quem vencer este concurso não oficial torna-se o atual campeão. Este ano é meu irmão – ele venceu por um mísero gol na última temporada – que também é o capitão do time.

	A cidade inteira o trata como um rei.

	O que significa bebidas grátis, comida grátis em restaurantes locais, cartazes em bancos de parques e postes de luz. Tapinhas nas costas das pessoas na rua e, claro, toda a atenção das meninas.

	Acredite em mim quando digo que esses dois farão de tudo para serem os vencedores.

	Eles farão de tudo para atrapalhar um ao outro, arruinar o jogo um do outro dentro e fora do campo apenas para ter mais chances de marcar gols.

	E por anos eu ouvi sobre isso, sobre a rivalidade deles, sobre ele.

	Eu ouvi o quão corrupto ele é, quão mau e distorcido. Como ele faria qualquer coisa para vencer no futebol. Quão idiota, babaca, bastardo, filho da puta e todas essas coisas que ele é.

	Mas é claro que não posso chamá-lo assim. Não posso chamá-lo de todos esses nomes.

	Eu sou uma boa garota.

	Eu não xingo.

	Além disso, meus irmãos xingam o suficiente por todos nós.

	Daí o nome: Vilão Maravilhoso.

	De qualquer forma, é dia de jogo e estou no campo de futebol agora.

	Uma pequena confissão pessoal: não gosto de futebol. De jeito nenhum.

	Acho chato e prefiro estar em casa agora, seja assando biscoitos ou cupcakes, ou tricotando na minha poltrona favorita perto da lareira. Duas das minhas coisas favoritas para fazer.

	Outra confissão pessoal: também não entendo essa rivalidade. Não entendo toda essa necessidade de vencer e ser o melhor a qualquer custo. Quero dizer, eles jogam no mesmo time, não? Se o time vencer, eles vencem, correto?

	Mas, como eu disse, sou uma boa menina e, portanto, uma boa irmã.

	Sempre apoiarei meus irmãos. Não importa o quê.

	Eles são todo o meu mundo. Eu os amo demais e sei que eles também me amam muito.

	Então, aqui estou eu, sentada na arquibancada, assistindo a um jogo que realmente não me interessa, só para poder apoiar Ledger e torcer por ele.

	E também Conrad, meu irmão mais velho, que por acaso é o técnico do time de futebol do colégio.

	Portanto, o futebol não é apenas o esporte desta cidade, é também o esporte da nossa família; meus outros dois irmãos, que estão na faculdade agora, também jogaram no Bardstown High.

	Isso meio que me torna a realeza do futebol por extensão.

	Mas, de qualquer forma, boa. Isso é o que eu sou. Uma boa menina. Uma boa irmã.

	Boa. Boa. Boa.

	E você, Callie? Você é?

	Você é realmente uma boa irmã? Você está realmente torcendo por seu irmão, Ledger, ou também está torcendo por ele?

	Oh, meu Deus.

	Blasfêmia.

	Eu não estou torcendo por ele. Eu nunca iria torcer por ele.

	Ele é o inimigo.

	Sim, ele é.

	Ele é. Ele é. Ele é.

	Meus pensamentos agitados param quando alguém – uma garota de aparência exausta – tropeça e quase cai em cima de mim. Meus braços disparam automaticamente para cima e agarram seus ombros para ajudá-la a manter o equilíbrio.

	Mesmo conseguindo evitar que ela caísse, o pote de pipoca em seus braços tomba e uma enxurrada de grãos cai no meu colo e nos meus pés.

	— Oh, meu Deus, eu sinto muito. Você está bem? — Ela pergunta enquanto consegue se endireitar.

	— Estou bem — Garanto a ela, limpando a pipoca do meu vestido. — Você está bem? 

	— Sim. Não — Ela responde, e segurando o enorme pote de pipoca contra o peito, ela levanta o dedo em um gesto para eu esperar. Olhando para trás, ela grita com alguém: — Idiota —  Então ela suspira e se joga no assento vazio ao meu lado. — Ugh. Eu odeio isso. Ele não moveu a perna. Idiota. — Ela revira os olhos antes de fixar o olhar no campo. — E eu estava tão animada para o jogo desta noite. Estou atrasada? Estou atrasada, não estou?

	— Talvez um pouco. — Eu dou de ombros. — Mas nada aconteceu ainda. Está 0-0. É o dia dos defensores. Então, tudo bem.

	Ela sorri. — Obrigada. —  Então, ela empurra o pote de pipoca para mim. — Quer um pouco? Eu já derramei em você mesmo.

	— Claro, sim. Obrigada. — Pego algumas e coloco na boca. — Eu sou Callie, a propósito. 

	— Eu sou Tempest. Prazer em conhecê-la. — Seu sorriso é brilhante e amigável. — Então, presumo que você estude aqui?

	— Sim. — Eu concordo. — E estou assumindo que você não? 

	Há algo familiar nela. Eu não consigo apontar exatamente no que, no entanto. Mas tenho certeza de que nunca a vi antes.

	Ela balança a cabeça com a minha pergunta. — Não, só estou invadindo. Eu estudo em Nova York.

	— Nova York? Isso é emocionante.

	  — Meh. Eu odeio completamente lá. Sinto muita falta de casa. — Ela dá de ombros. — Mas, de qualquer maneira, eu queria estar aqui para o jogo. Estou apoiando alguém. Ele vai pirar completamente quando me ver. Ele não tem ideia de que estou aqui. E você? Também está apoiando alguém?

	— Oh, sim. Eu estou… 

	Minhas palavras são engolidas quando ela se inclina descendo o pote de pipoca.

	Porque eu entendo de quem ela está falando. Quem vai enlouquecer completamente quando a vir.

	Está escrito nas costas da camiseta, ou melhor, camisa de futebol – nas cores da escola, verde e branco – que ela veste. O nome e o número.

	Em negrito, letras pretas, Jackson, 11.

	Ela está aqui por ele.

	O vilão maravilhoso, rival do meu irmão.

	Reed Jackson.

	Na verdade, Reed Roman Jackson.

	Esse é o nome completo dele. E todos nós, calouros, o chamamos pelo nome completo.

	Bem, exceto eu. Eu já o chamo de outra coisa, mas sim.

	Para os calouros, ele é uma celebridade. Uma estrela brilhante para admirar à distância. Uma criatura digna de admiração.

	E ela está aqui por ele.

	— Você está aqui por R-Reed? — Deixo escapar em vez de responder a sua pergunta.

	Eu não apenas deixo escapar, mas também tropeço em seu nome.

	Como se fosse um obstáculo no escuro. Uma rocha irregular em uma trilha suave na floresta.

	Algo que te faz tropeçar. E cair.

	Algo que você não vê chegando, não até que você já tenha caído.

	— Sim. — Tempest me dá um olhar interrogativo. — Por quê? 

	Evitando seus olhos, eu limpo minha garganta, me sentindo envergonhada. Não importa que ela esteja aqui por ele. Muitas garotas estão aqui por ele.

	Ele é um playboy, lembra?

	— Nada. Acabei de notar, uh, o nome dele na sua camisa.

	— Você o conhece? 

	— De jeito nenhum — digo rapidamente. Um pouco rápido demais e isso só aumenta sua suspeita. Então, eu imediatamente continuo com: — Quero dizer, exceto pelo fato de que ele joga pelo time. Meu irmão também joga.

	Isso parece distraí-la. — Seu irmão? 

	OK, ótimo.

	Eu não quero falar sobre ele. Eu nem sei por que fiquei tão abalada com o fato de que essa garota, Tempest, veio especificamente de Nova York para visitá-lo.

	Não é da minha conta.

	— Sim — digo com orgulho. — Na verdade, meu outro irmão é o treinador. 

	— Outro irmão?

	— Sim. Eu tenho quatro.

	— Puta merda. Não consigo lidar com um.

	Eu rio. — Eu sei, certo? Irmãos podem ser… 

	— Um pé no saco com toda a sua merda de proteção? 

	— Sim. — Minha risada se transforma em uma gargalhada. — Exatamente. Eles podem ser um pouco superprotetores.

	— Um pouco? Meu irmão é a própria definição de superprotetor. Ele é louco. — Ela revira os olhos. — Se pudesse, ele me trancaria em algum lugar e não me deixaria sair até que eu tivesse trinta anos ou algo assim. Uma virgem de trinta anos. Imagine isso. 

	Ela finge estremecer, me fazendo rir. — Seu irmão soa como meus irmãos. 

	O que é verdade.

	Meus irmãos são superprotetores e isso pode ser irritante às vezes.

	Mas eu não reclamo por isso. Não reclamo por sua superproteção e todas as suas regras e toques de recolher, sua preocupação genuína comigo.

	Principalmente porque não temos pais.

	Nosso pai foi embora logo depois que eu nasci e nossa mãe morreu de câncer quando eu tinha quatro anos.

	Então, eles me criaram, você entende?

	Juntos, eles cuidaram de mim, me amaram e me protegeram mais como meus pais do que como meus irmãos.

	Especialmente Conrad.

	— Mas acho que eles fazem isso por amor — Continuo — já que somos tudo o que temos. Eu não tenho pais, então, cuidamos um do outro. 

	Isso faz Tempest sorrir. Um tipo de sorriso triste, mas, ainda assim, um sorriso quando ela diz: — Eu também. Bem, eu tenho pais, mas eles são praticamente inexistentes, então meu irmão cuida de mim e eu tento cuidar dele.

	Eu sorrio também.

	Nunca conheci ninguém que entendesse isso, entendesse como é não ter pais, apenas irmãos.

	Mas acho que essa nova garota entende.

	Que coincidência divertida.

	— Então, seu irmão — Gorjeio, querendo saber mais sobre ela. ⸻, ele também estuda em Nova York?

	Ah, e ele conhece Reed também?

	Como você conhece Reed?

	Por que você está aqui por ele? Você gosta dele? Você é…

	Deus.

	Eu preciso parar.

	Não é da minha conta.

	Ela não é a primeira garota a se apaixonar por ele e não será a última. Se alguma coisa, eu provavelmente deveria avisá-la sobre ele.

	Eu deveria dizer a ela que ele nunca vai retribuir seus sentimentos.

	Porque tudo o que ele faz é quebrar corações e fazer as garotas chorarem.

	— Não. Ele estuda aqui. Ele é um veterano — Tempest responde.

	— Oh! Quem é ele? — Pergunto. — Talvez meu irmão o conheça. Ele é um veterano também.

	Antes que Tempest possa responder, porém, há um rugido ao nosso redor e nós duas nos distraímos. A multidão está torcendo e a razão para isso é aparente assim que meus olhos pousam no campo.

	É ele.

	Ele é a razão, o Mustang Selvagem.

	Ele tem a bola em sua posse e não vai desistir. Os jogadores do time adversário o perseguem. Eles estão quase o pressionando de todas as direções, todos os seus defensores contra um tal Reed Roman Jackson.

	E por um segundo parece que eles podem ter sucesso.

	Eles podem tirar a bola dele.

	O estádio inteiro está esperando por isso. Todas as pessoas que estão assistindo esperam que Reed perca a bola. Está na maneira como todos ficam em silêncio e na maneira como os locutores estão falando em uma velocidade rápida e um tom mais alto.

	Mas eles estão todos errados. Cada um deles.

	Na maneira como eles estão errados sobre o fato de Reed ser um mero atleta.

	Ele é mais do que isso.

	Ele não é apenas um atleta, ele também é um dançarino.

	Olhe para o trabalho dos pés dele. É requintado. Impecável. Gracioso. É a inveja de todos os dançarinos, especialmente os bailarinos. E eu saberia porque sou bailarina. Sou desde os cinco anos.

	Reed Roman Jackson tem o tipo de jogo de pés que faria qualquer bailarina se apaixonar por ele.

	Faria qualquer bailarina cair de joelhos e chorar aos pés dele.

	Mas não eu.

	Não posso.

	Que tipo de irmã eu seria se o fizesse?

	Portanto, não posso arregalar os olhos com os golpes rápidos e o balanço de suas pernas enquanto ele ziguezagueia pela multidão que se aproxima, ainda de alguma forma mantendo a posse da bola. Não posso torcer as mãos no colo quando ele quase bate em um cara do time adversário. Não posso perder o fôlego quando ele quase perde a bola, mas no último minuto, com um passe falso para despistá-los, ele salva.

	E também não posso pular da minha cadeira e bater palmas e gritar quando ele finalmente, finalmente, manda a bola voando com tanta força que parece que está cortando o próprio ar em dois antes de acertar a rede e marcar o gol. O primeiro gol do jogo.

	Eu não posso fazer nada disso.

	Não posso.

	Mas não posso negar a disparada em meu peito ou a lufada de ar aliviado que escapa pelos meus lábios entreabertos.

	Não posso negar que minhas veias estão cheias e estourando.

	Parecem cheias de música, das notas de um violino, e meus pés estão inquietos. Tão inquietos para apenas... dançar.

	— Aquele é meu irmão. 

	A voz de Tempest atravessa e eu afasto meus olhos de Reed, que está sendo parabenizado pela equipe do lado Mustang enquanto o campo Thorn está simplesmente voltando para suas posições, incluindo o número vinte e três, Ledger.

	— Hum, desculpe. Quem é seu irmão mesmo? — Eu pergunto porque eu perdi completamente para quem ela estava apontando.

	Ela me lança um sorriso malicioso. — Aquele que você tem observado.

	— O quê? 

	Ela bate com o ombro no meu. — Aquele que fez o gol agora há pouco e você ficou tão empolgada que pensei que seus olhos iam saltar das órbitas. 

	— Eu não.... 

	Eu o fiz?

	Ela ri. — Você totalmente fez. Mesmo eu não fico tão animada quanto você.

	Meu coração é uma batida de tambor no meu peito. — Eu... 

	— Tudo bem. Eu não vou contar. — Ela imita um movimento de fechar os lábios antes de apontar para a parte de trás de sua camisa. — Mas, de qualquer maneira, Jackson. Eu sou Tempest Jackson. Reed é meu irmão.

	Ela é irmã de Reed.

	Irmã.

	— É por isso que você parece familiar — Eu expiro antes de me controlar. — Eu sinto muito. Só achei que você parecia familiar.

	Ela mexe as sobrancelhas. — Você também pensou que eu era a namorada dele, não? 

	— O quê? Não. — Balanço a cabeça, me contorcendo na cadeira. — Eu... não é da minha conta.

	— Está bem. Ele tem muitas namoradas. Ops. Não namoradas. Garotas. Meu irmão não namora.

	— Ah, sim, eu sei. 

	Tempest me encara por alguns segundos. Não é longo, mas é o suficiente para me deixar um pouco desconfortável e constrangida. — Mas isso não significa que ele nunca terá uma namorada. Você sabe, quando a garota certa aparecer. Ele está apenas sendo um idiota agora.

	— OK. — Concordo. — É bom saber. 

	— É? 

	— O quê? 

	Tempest se volta completamente para mim então. — Gosto de você. Acho você legal. E eu acho... — Ela abaixa a voz. — Você tem o maior crush pelo meu irmão. E... 

	— Oh, meu Deus. Pare.

	Eu olho em volta para ter certeza de que ninguém está ouvindo nossa conversa.

	Embora o estádio esteja tão barulhento e as pessoas estejam tão absortas no jogo, duvido muito que alguém possa escutar, mesmo que queira.

	Mas, ainda assim.

	Eu não posso correr nenhum risco. Se alguém percebesse que eu estava falando sobre ele, que a irmã de Ledger e Conrad estava falando sobre ter um crush pelo inimigo, nem sei o que aconteceria.

	Ledger definitivamente mataria Reed. Definitivamente.

	E então ele me trancaria em algum lugar por quem sabe quanto tempo por traí-lo, e eu nem o culparia.

	Porque é uma traição, não é?

	— O quê? — Tempest pergunta confusa.

	— Nem mesmo fale sobre isso.

	— Por que não?

	— Porque você não pode. E porque eu não posso.

	— Você não pode o quê?

	Eu olho em volta novamente. Chego ao ponto de me inclinar para ela e baixar a voz. 

	— Não posso gostar do seu irmão.

	Ela também se inclina. — O quê? Por que você não pode?

	— Porque eu não posso. 

	— Sim, você disse isso. Mas o que isso significa? 

	— Significa que não posso. Eu não tenho... — Procuro uma palavra adequada. — Permissão. 

	— Você não tem permissão?

	— Não.

	— Bem, quem é que não está permitindo?

	Eu a encaro um pouco antes de dizer: — Olha, você não mora aqui, então não sabe. 

	— O que eu não sei?

	— Há uma maldita rivalidade entre meu irmão e o seu. — Ela franze a testa e eu explico: — Meu irmão odeia seu irmão e o sentimento é mútuo, OK? Portanto, nem fale sobre essas coisas.

	Sua confusão só aumentou. — O quê? Por quê? 

	Ia explicar tudo para ela, mas não preciso.

	Quando eu posso mostrar a ela.

	Porque o que acontece em cada jogo já está acontecendo dentro de campo. As duas estrelas do Bardstown High estão se enfrentando.

	Você pensaria que desde que Ledger se tornou o capitão, ele tentaria evitar todos os tipos de brigas e discussões. Pelo menos dentro de campo. Mas não.

	Porque Reed não deixa.

	Desde que Ledger se tornou o capitão, a agressividade de Reed em campo só aumentou.

	Não tenho certeza do que provocou a discussão atual, mas eles estão frente a frente.

	Não consigo ver as expressões deles daqui, então, tudo o que tenho para seguir é a linguagem corporal deles, e não parece boa.

	Há ombros tensos, costas rígidas. Posições amplas e prontas para a batalha e braços cruzados.

	Posso ler meu irmão como um livro e sei que ele está com raiva. Sei que a veia em sua têmpora deve estar pulsando quando ele diz algo, ou melhor, joga em Reed.

	Que, por outro lado, parece completamente relaxado.

	Reed parece não se importar que Ledger esteja quase na cara dele. Ele não se importa que Ledger pareça que pode bater em Reed a qualquer momento.

	Mas acho que é tudo exibição.

	É tudo para provocar Ledger, para mostrar a ele que não pode chegar até Reed, para mexer com a cabeça dele.

	Reed também teve sucesso porque, no segundo seguinte, Ledger estendeu a mão e empurrou Reed.

	Oh, Deus.

	E, finalmente, temos uma reação.

	Ela pulsa através de Reed como uma corrente, obliterando sua personalidade relaxada, tornando-o rígido e implacável. E quando Reed dá um passo ameaçador para perto de Ledger, Ledger faz o mesmo, trazendo-os de volta para ficar frente a frente, seus corpos suados, suas cabeças inclinadas uma para a outra como se estivessem trocando confidências ao invés de ameaças.

	As duas feras, o Mustang e o Thorn.

	Quando penso que eles vão começar a se socar, alguém intervém.

	Meu irmão mais velho e treinador deles, Conrad.

	Ele absolutamente odeia essa rivalidade. Odeia. Ele odeia a raiva de Ledger. Ele odeia a imprudência de Reed.

	Ele odeia o fato de que todos os times do Ensino Médio em todo o maldito estado sabem disso. Sobre como os dois craques da Bardstown High não conseguem parar de medir seus paus no campo – palavras dele, não minhas – e eles sempre tiram vantagem disso.

	Meu irmão mais velho fica entre seus dois jogadores, planta uma palma em cada um de seus peitos e os empurra.

	Quando ele consegue separar os dois caras ofegantes e de aparência zangada, Conrad envolve suas grandes mãos em volta de seus pescoços e os puxa novamente, dando-lhes um esporro.
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